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DaGraciosa
paraa Índia
graças à estação
atmosférica

Carlos está atualmente a trabalhar na estação atmosféricamóvel instalada na Índia, a doismil metros de altitude

Estar no lugar certo nahora cer-
ta pode mudar radicalmente a
vidade umapessoa. Foi isso que
aconteceu ao graciosense Carlos
Sousa, de 41 anos, que começou
porsertrabalhadordaconstrução
civil antesde emigrarparaosEs-
tadosUnidos daAmérica.
No regresso à sua ilha, foi ain-
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da gerente de um restaurante e,
graçasaumencontro improvável,
éhojetécnicodasEstaçõesdeMe-
dição daRadiação Atmosférica
que os americanos têm espalha-
das pelomundo para estudar as
alterações climáticas. Um traba-
lhoconseguido quandoconheceu
o responsável pela estação mó-
vel daGraciosa- que agoravai fi-
cardefinitiva-norestauranteque
geria.
Porfalarbem inglês edominar

ainformática,Carlosdespertoua
atenção deste responsável e as
conversas de amigo que tinham
acabaram numa tentadora pro-
postade trabalho para os ameri-
canos, primeiro na estação da
Graciosa e agora na Índia. “Não
sou cientista, souapenasumtéc-
nicocomalgumahabilidade,mui-
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Quando a estação da Graciosa regressar em definitivo, Carlos vai trabalhar nela

taboavontadedeaprenderedis-
ponibilidade”, afirma humilde-
mente Carlos Sousa, entrevista-
donaÍndiaatravésdee-mailpelo
Açoriano Oriental. Estas são,
aliás, características que os ame-
ricanosmuito apreciam, não ra-
ras vezes acimados próprios di-
plomas.
CarlosSousaajudaamontaros

instrumentos das estações at-
mosféricas e faz a suamanuten-
çãoecalibração.NaÍndia, traba-
lhaatualmente a2milmetrosde
altitude nas montanhas a norte
de Nova Deli. “Uma zona com

muitaindústriaequeimadas,que
criam uma nuvem de carbono,
sendo essaa razão principal des-
ta campanha: observar essa for-
mação”, afirmao técnico gracio-
sense.
Carlos estáviver comamulher

nacidade deNainital, comperto
de40milhabitantes-oquenaÍn-
diaéumacidademuitopequena.
“É umazona turística, principal-
menteporqueaestaaltitudeoVe-
rão não é tão quente. Cultural-
mente, esta área émuito pobre e
oscasamentosmuito típicos, com
bandademúsica”, descreve Car-

losSousa,quevaibrevementere-
gressaraosAçores parasero téc-
nico residente da futura estação
fixadaGraciosa.
Carlos é cidadão americano e

gostamuito da suaGraciosa na-
tal - o melhor lugar do mundo
paraseviver logoquese tenhadi-
nheiro, afirma - embora reco-
nheçaque “deve tudo”oquecon-
seguiu aos Estados Unidos da
América. “Portugal, infelizmen-
te, nuncameproporcionounada
anão serumapobrezamuito pa-
recida com aque eu vejo aqui na
Índia todos os dias”, lamenta. �


